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RESUMO
O artigo analisa como os jornais Di·rio do Norte, Folha de Londrina, Di·rio dos Campos, Jornal da
Manh„ e Gazeta do Povo veicularam suas notÌcias durante o perÌodo eleitoral de 2008. O texto È resultado
parcial de uma pesquisa mais ampla realizada pelo Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî, da
Universidade Estadual de Ponta Grossa. A metodologia utilizada pelo grupo È a An·lise de Conte˙do, com
variaÁıes de enfoque quantitativo e qualitativo. A fim de atingir os objetivos, foram considerados os temas
que mais apareceram na cobertura jornalÌstica, o enquadramento dado ‡s reportagens, o n˙mero de fontes
utilizadas para a produÁ„o da notÌcia e outros aspectos editoriais, como tamanho e localizaÁ„o na p·gina.
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ABSTRACT
The paper analyzes how the newspapers Di·rio doNorte, Folha de Londrina, Di·rio dos Campos, Jornal
daManh„ andGazeta do Povo divulged his news about the electoral period of 2008. The text is partialís results
of a broader research carried out by the researchís groups in ìMÌdia, PolÌtica eAtores Sociaisî, of theUniversidade
Estadual de PontaGrossa and ìComunicaÁ„o PolÌtica eOpini„o P˙blicaî of theUniversidade Federal do Paran·.
The methodology utilized by the group is analysis of content, with variations of qualitative and quantitative
approach. In order to reach the objectives, it were considered the subjects thatmore appeared in the journalistic
cover, the framegiven to the reportings, the number of people thatwere interviewedandothers editorial aspects
as size and location in the page.
Keys-words:Political Journalism. Electoral Period. Paran·ís Journalistic Cover. Elections. Agenda-Setting.
INTRODU«O
Este trabalho tem por objetivo analisar comparativamente a cobertura jornalÌstica sobre
disputas para prefeituras municipais realizada por cinco jornais paranaenses durante o perÌodo
eleitoral de 2008. Para tanto, foram estudados os jornais Gazeta do Povo, Folha de Londrina,
Di·rio do Norte, Di·rio dos Campos e Jornal da Manh„, respectivamente localizados nos municÌ-
pios de Curitiba ñ capital do Estado -, Londrina, Maring· e os dois ˙ltimos, em Ponta Grossa. O
perÌodo da an·lise compreende os meses de agosto, setembro e outubro de 2008 ñ durante o
perÌodo oficial das campanhas eleitorais.
A an·lise do perÌodo eleitoral È importante, pois se faz necess·rio saber o que os meios
de comunicaÁ„o de massa est„o colocando em debate na esfera p˙blica. Isso porque, a partir dos
temas que a mÌdia aborda, o p˙blico pode vir a discutir certos assuntos e ao mesmo tempo
silenciar outros com grande relev‚ncia social (MCCOMBS E SHAW, 1972). Entende-se que a cober-
tura do perÌodo eleitoral tende a apresentar os candidatos envolvidos nas disputas pelo poder,
suas propostas bem como os pontos que necessitam de atenÁ„o dos polÌticos para a melhoria do
bem-estar dos eleitores, como, por exemplo, a implantaÁ„o de polÌticas p˙blicas. Nesse sentido,
se houver predomÌnio de determinado tema na cobertura, maior presenÁa comparativa de de-
terminado candidato ou predomin‚ncia de determinada valÍncia a respeito dos candidatos, isso
pode interferir na formataÁ„o do debate p˙blico a respeito do tema.
O artigo divide-se em trÍs partes. Na primeira, faz-se uma breve introduÁ„o aos concei-
tos e teorias utilizadas para embasar a pesquisa. No segundo item, est„o os resultados da pes-
quisa ou observaÁıes correspondentes aos mesmos e, para finalizar, apresentam-se as conside-
raÁıes finais sobre os resultados.
1. DEBATE TE”RICO SOBRE OS CRIT…RIOS DE NOTICIABILIDADE POLÕTICA
Desde o surgimento dos meios de comunicaÁ„o modernos, no sÈculo XVII, pode-se dizer
que h· o problema da necessidade de escolha dos assuntos que ser„o notÌcias em detrimento
daqueles que n„o ser„o. Tal pr·tica aumentou quando modernizaram-se as empresas jornalÌsticas
e o n˙mero de informaÁıes disponÌveis (KUNCZIK, 2002). Para sanar essa dificuldade, aos pou-
cos, a mÌdia foi forjando critÈrios de noticiabilidade, que tÍm a funÁ„o de auxiliar os repÛrteres
e editores a escolher e diferenciar o que È realmente notÌcia dos temas que ficam apenas na
agenda privada das pessoas.
Os critÈrios de noticiabilidade definem a aptid„o de cada acontecimento para se tornar
notÌcia, pois, como se sabe, h· restriÁıes ligadas ‡ organizaÁ„o do trabalho jornalÌstico (WOLF,
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2006). Assim, para que um fato venha a ser notÌcia È preciso que ele se encaixe nos padrıes
estabelecidos, de tal modo que quando n„o se enquadra nas rotinas de produÁ„o e nos c‚nones
da cultura profissional ele È excluÌdo.
Pode tambÈm dizer-se que a noticiabilidade corresponde ao conjunto
de critÈrios, operaÁıes e instrumentos com os quais os Ûrg„os de infor-
maÁ„o enfrentam a tarefa de escolher, cotidianamente, entre um n˙-
mero imprevisÌvel e indefinido de fatos, uma quantidade finita e
tendencialmente est·vel de notÌcias (WOLF, 2006, p. 190).
Como È, de fato, atravÈs dos meios de comunicaÁ„o que grande parte da populaÁ„o se
mantÈm informada, È necess·rio observar o que os jornais consideram como relevante para se
divulgar. Isso porque a mÌdia pode pautar os debates gerados na sociedade a partir do momento
em que coloca certos temas em suas p·ginas, na programaÁ„o televisiva, no r·dio ou na internet
(McCOMBS, 1997).
McCombs e Shaw (1997) acreditam que, a mÈdio e longo prazo, os meios de comunicaÁ„o
ajudam a estruturar a imagem da realidade social, alÈm de organizar os elementos dessa mesma
imagem e a formar novas opiniıes e crenÁas. McCombs acredita que a ìnoÁ„o b·sica, primitiva
de agendamento È um truÌsmoî, porque caso os meios de comunicaÁ„o n„o informem ao p˙blico
sobre os diversos temas e tÛpicos de um acontecimento, eles dificilmente existir„o na esfera
p˙blica4 , tendendo assim, a permanecerem apenas na agenda pessoal dos envolvidos direta-
mente com o assunto (apud TRAQUINA, 2001, p. 22).
De maneira complementar ‡ hipÛtese do agendamento est· a teoria da espiral do silÍn-
cio proposta pela sociÛloga Elisabeth NoÎlle-Neumann, em 1973. Para a autora, quando a pessoa
encontra-se em situaÁ„o de instabilidade e precisa tomar partido para defender sua opini„o, se
seu ponto de vista est· de acordo com a opini„o dominante e tende a ser mais f·cil se manifestar,
caso contr·rio a tendÍncia È que haja um silenciamento da opini„o, pois percebendo que seu
ponto de vista n„o È majorit·rio a pessoa fica menos segura e menos propensa a se expressar
(NOÀLLE-NEUMANN, 1995). Para Sousa (2002), isso faz com que as pessoas se mantenham aten-
tas ‡s opiniıes e aos comportamentos dominantes, procurando se expressar dentro do padr„o
da suposta maioria, por isso, alÈm de observar quais s„o os temas que ganham atenÁ„o dos
meios de comunicaÁ„o de massa, È necess·rio atentar para a forma como a mÌdia os trata. Em se
tratando de debate eleitoral, a import‚ncia em se dar visibilidade ao tema cresce, pois ser·
desse debate que surgir„o forÁas polÌticas representativas predominantes, identificadas com
determinadas posiÁıes e propostas relativas aos assuntos que foram debatidos.
Para Mauro Porto (2000), È necess·rio analisar como a mÌdia traz os assuntos ‡ tona,
porque existem diferentes meios de se retratar o mesmo acontecimento e isso influenciar· a
maneira como o receptor assimilar· a notÌcia. Para ele, com base na literatura internacional
sobre o tema, existem quatro tipos diferentes de enquadramentos nos quais pode-se encaixar o
formato das reportagens. S„o eles: corrida de cavalos, personalista, tem·tico e episÛdico. Cada
enquadramento proposto indica como o repÛrter seleciona, hierarquiza e trata os elementos
que dever„o fazer parte da sua matÈria. Enquanto a primeira classificaÁ„o diz respeito ‡s repor-
4 Usamos aqui a definiÁ„o que Habermas (2003) d· para o conceito de esfera p˙blica. Para o autor, esfera
p˙blica designa o espaÁo no qual interesses, vontades e pretensıes, que dizem respeito a uma coletivi-
dade, s„o colocados em discuss„o e onde pessoas privadas se utilizam da lÛgica da argumentaÁ„o para
discutirem reunidas num p˙blico.
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tagens que mostram avanÁos e retrocessos das pesquisas de opini„o sobre a campanha eleitoral,
a segunda faz um perfil detalhado de uma personagem, geralmente candidato ao cargo polÌtico
disputado. O tem·tico, por sua vez, È o que mais interessa ‡ pesquisa de cobertura jornalÌstica,
porque s„o as reportagens que se baseiam nas pesquisas, na interpretaÁ„o de um conjunto de
dados e documentos. E, por fim, o episÛdico indica uma descriÁ„o editorial detalhada, mostran-
do o que acontece, sem interpretar o assunto.
Como no jornalismo nenhum assunto È publicado de forma aleatÛria, nas p·ginas dos
jornais, alÈm de observar os temas mais recorrentes e como eles s„o tratados pelos repÛrteres,
faz-se necess·rio pesquisar o local no qual est„o inseridas certas tem·ticas e o espaÁo que as
mesmas ocupam. Afinal, uma notÌcia que È considerada manchete do dia tem peso maior do que
outra que se torna uma breve nota jornalÌstica. Para Amaral (1978, p. 68), ìcada lugar na p·gina
tem um valor especÌfico ligado ‡ maior ou menor facilidade com que o leitor chega ‡ matÈriaî.
Sendo que ìa primeira metade do jornal È mais importante do que a segunda, o lado direito mais
do que o esquerdo, o lado superior esquerdo mais do o centroî. Os jornais apresentam diferen-
tes tipos de diagramaÁ„o, o que demonstra que a disposiÁ„o da matÈria È importante para a
empresa e n„o È algo feito ao acaso, muito pelo contr·rio, a diagramaÁ„o das p·ginas dos jornais
È pensada para que sempre a informaÁ„o seja privilegiada, haja legibilidade do conte˙do, bele-
za e estilo. O local que a notÌcia ocupa na p·gina est· relacionado a menor ou maior facilidade
com que o leitor tem acesso ‡ notÌcia. (AMARAL, 1978).
Assim, para observar todos os componentes editoriais do jornal, esta pesquisa utiliza a
metodologia de an·lise de conte˙do, buscando destacar aspectos quantitativos e qualitativos.
Para Galera e Conde (2005, p. 30, traduÁ„o nossa), a ìperspectiva quantitativa engloba uma sÈrie
de tÈcnicas de investigaÁ„o que pretende obter e medir dados sobre a realidade socialî5 e,
dessa forma, seu enfoque È mais explicativo. J· ìo mÈtodo qualitativo integra uma informaÁ„o
sobre os fenÙmenos sociais mais rica e profunda que aquela que se pode obter com a tÈcnica
quantitativaî6 , assim a an·lise qualitativa È mais interpretativa e subjetiva (GALERA; CONDE,
2005, p. 31). Considera-se an·lise quantitativa, por exemplo, o n˙mero das entradas jornalÌsticas.
J· a an·lise qualitativa refere-se ‡ classificaÁ„o dos formatos e ‡ visibilidade dos temas.
O levantamento de dados empÌricos englobou o perÌodo de primeiro de agosto atÈ 31 de
outubro de 2008, por se tratar do perÌodo de campanha eleitoral para prefeitos e vereadores.
Foram escolhidos para o estudo os jornais Di·rio do Norte, Folha de Londrina, Di·rio dos Campos,
Jornal da Manh„ e Gazeta do Povo. A opÁ„o por estes impressos justifica-se porque os quatro
primeiros jornais s„o editados nas trÍs cidades do interior do Paran· com mais de 200 mil eleito-
res (Maring·, Londrina e Ponta Grossa), portanto com possibilidade de contar com segundo
turno de disputa para escolha do prefeito, alÈm do fato de a Gazeta do Povo ser o jornal de maior
veiculaÁ„o na capital do Estado, Curitiba.
O impresso Di·rio dos Campos circula em Ponta Grossa e regi„o dos Campos Gerais do
Paran·. Foi fundado por Jacob Holzman sob o tÌtulo de ìO Progressoî, em 1907. Atualmente
circula de terÁa a domingo, com uma mÈdia de cinco mil exemplares em dias de semana e com 10
mil exemplares na ediÁ„o dominical. J· seu concorrente local em Ponta Grossa, o Jornal da
Manh„, passou (em 2007) por uma ampla reforma gr·fico/editorial e foi fundado em 1954. O JM
conta com sete cadernos especiais e integra o ìGrupo Tribuna de ComunicaÁ„oî. A Folha de
5 ìLa perspectiva cuantitativa engloba uma serie de tÈcnicas de investigaciÛn que pretende obtener y medir
datos sobre la realidad socialî (GALERA; CONDE, 2005, p. 30, traduÁ„o nossa).
6 ìEl mÈtodo cualitativo aporta uma informaciÛn sobre los fenÛmenos sociales m·s rica y profunda que la
que se puede obtener mediante tÈcnicas cuantitativasî (GALERA; CONDE, 2005, p. 31).
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Londrina È um jornal de circulaÁ„o local, na maior cidade do interior do Estado (Londrina), conta
com nove cadernos e circula todos os dias da semana, mantendo uma sucursal em Curitiba. J· o
Di·rio do Norte faz parte do grupo de comunicaÁ„o ìO Di·rioî, que conta com a r·dio Cultura AM,
Dflash, e Di·rio Online. Mesmo com variaÁıes, a estimativa de circulaÁ„o do DC n„o foge muito
‡ realidade do JM e DN. A Folha de Londrina, por sua vez, registra uma tiragem um pouco superior
(estimada em 20 exemplares ao dia).
… oportuno considerar que a escolha pela an·lise de dois jornais di·rios de Ponta Grossa
(DC e JM), diferente das outras duas cidades, deve-se ao fato de que, em Ponta Grossa, existem
periÛdicos com influÍncia de leitura/alcance de proporÁıes muito similares. Tal situaÁ„o n„o
acontece em Londrina e Maring·, onde os jornais que integram a amostragem deste estudo (FL e
DN) possuem uma hegemonia no mercado de mÌdia impressa di·ria.
J· a Gazeta do Povo existe desde 1919 quando Benjamim Lins fundou o periÛdico em
Curitiba. Atualmente, È considerado o maior jornal do estado do Paran· em tiragem e tem circu-
laÁ„o regional. Faz parte do Grupo RPC (Rede Paranaense de ComunicaÁ„o) juntamente com o
Jornal de Londrina, Portal RPC, 98 FM e RPC TV. Seu formato È standard, periodicidade di·ria e È
composto por quatro cadernos.
Levando em consideraÁ„o que os meios de comunicaÁ„o tÍm o poder de pautar os assun-
tos que ser„o debatidos na esfera p˙blica e que podem tambÈm n„o abordar outros, o que acaba
silenciando a discuss„o de tem·ticas de potencial interesse e relev‚ncia social, a seÁ„o seguinte
traz a an·lise dos resultados obtidos nos trÍs meses da cobertura jornalÌstica do perÌodo eleitoral
de 2008.
2. RESULTADOS E OBSERVA«’ES POSSÕVEIS
O perÌodo da coleta de dados foi de trÍs meses, no qual foram coletadas 1918 entradas
jornalÌsticas, ou seja, textos informativos ou opinativos que incluÌam o nome de pelo menos um
candidato. O estudo computou matÈrias, notas, reportagens, fotografias, charges e outros for-
matos (jornalÌsticos) nos quais estavam presentes um ou mais candidatos a prefeito nos municÌ-
pios de Londrina, Maring·, Ponta Grossa e Curitiba.
Como critÈrios de classificaÁ„o, foram selecionados os temas gerais das notÌcias, os te-
mas especÌficos, o espaÁo que as matÈrias ocuparam na p·gina, o n˙mero da p·gina nas quais
estavam presentes, se foi utilizado o recurso fotogr·fico ou n„o, o enquadramento das reporta-
gens, a utilizaÁ„o de fontes de informaÁ„o, a origem das mesmas e a presenÁa dos lÌderes polÌti-
cos regionais nas matÈrias.
A primeira tabela traz o formato das entradas jornalÌsticas. Nota-se que 41,23% do total
de entradas coletadas foram reportagens, o que demonstra preocupaÁ„o dos repÛrteres em
aprofundar as notÌcias, procurando fazer questionamento daquilo que se est· reportando, sen-
do que muitas vezes h· interpretaÁ„o de dados e a pesquisa È essencial. Entre os cinco jornais
apenas o Di·rio dos Campos e Gazeta do Povo n„o utilizaram a reportagem como formato predo-
minante. O formato que predominou em ambos foi Coluna Assinada.
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Tabela 1 ñ Formato jornalÌstico das notÌcias
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
O Di·rio do Norte, a Folha de Londrina e o Jornal da Manh„ escolheram as reportagens
como principais formatos, pois as porcentagens foram de 46,25%, 72,91% e 42,62%, respectiva-
mente. J· para o Di·rio dos Campos a percentagem foi de 36,17%, e na Gazeta do Povo, 35,64%.
O uso da Coluna Assinada indica que os jornais priorizam a interpretaÁ„o do colunista ‡ produÁ„o
de reportagens, porque ela È o espaÁo destinado a algum jornalista especializado, sobre algum
tema especÌfico, como polÌtica e economia, por exemplo. O autor È mais importante que o assun-
to que est· sendo tratado, È quem assina o material e tem suas fontes de informaÁ„o prÛprias.
No geral, o formato que menos apareceu foi Artigo Assinado, com 1,82% da cobertura do
perÌodo eleitoral. Ele È um espaÁo de opini„o sobre algum tema do momento, a pessoa que
escreve n„o necessita ser especialista naquele assunto, como acontece na coluna, mas o tema
deve ser relevante. A partir dos formatos, podemos afirmar que a cobertura da Gazeta do Povo
e do Di·rio dos Campos tende a ser semelhante, o que acontece tambÈm entre os jornais Folha
de Londrina, Di·rio do Norte e Jornal da Manh„.
Depois de observar o formato das entradas, È importante atentar para o espaÁo que as
notÌcias ocuparam. Isso revela qu„o importante os editores consideram certos temas. Na p·gina
dos impressos, cada lugar adquire um valor e uma import‚ncia diferenciada, o que significa que
nenhuma notÌcia È diagramada de forma aleatÛria. Se a reportagem ocupar a p·gina inteira, ela
È considerada de grande relev‚ncia social para os editores, j· se for apenas uma nota no canto
inferior esquerdo, sua relev‚ncia È tida como baixa.
A tabela acima demonstra que as matÈrias ocuparam principalmente o quadrante supe-
rior direito e o quadrante superior esquerdo, que, somados, contabilizam mais de 50% dos espa-
Áos. Elas foram consideradas relevantes ao ocuparem a primeira dobra da p·gina do jornal, por-
que h· maior tendÍncia de o p˙blico ler e olhar as fotografias e os infogr·ficos dispostos na parte
superior da p·gina para depois, ent„o, ler as notÌcias que vÍm abaixo. AlÈm disso, na primeira
p·gina, a metade superior da folha È aquela que fica exposta nas bancas de jornais e, por isso, È
chamada de ìvitrine do jornalî.
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A tematizaÁ„o dos candidatos estava presente em notÌcias de grande destaque e visibi-
lidade, pois houve matÈrias que ocuparam a p·gina inteira do jornal, como foi o caso das 31
coletadas ou aproximadamente 2% da cobertura, o que torna o tema relevante.
Com relaÁ„o ao tema das matÈrias, o que mais apareceu durante a cobertura - quando os
candidatos estavam presentes - foi Campanha Eleitoral (88,06%). Isso prova que os jornais veicu-
lam notÌcias que tÍm relaÁ„o com a atualidade e com os perÌodos nas quais est„o inseridas, no
caso, o perÌodo eleitoral, demonstrando, assim, que todos os jornais deram atenÁ„o especial ‡
campanha eleitoral.
Tabela 3 ñ Tem·tica das entradas
Tabela 2 ñ LocalizaÁ„o das notÌcias nas p·ginas dos jornais
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
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Percebe-se, a partir da an·lise da localizaÁ„o das notÌcias nas p·ginas dos jornais e dos
formatos, que os impressos tÍm apresentado as mesmas tendÍncias e padrıes de cobertura.
Quanto aos temas abordados pelos jornais, tambÈm houve um equilÌbrio na cobertura, visto
que, nos cinco periÛdicos, o tema que mais apareceu foi Campanha Eleitoral; em segundo lugar,
PolÌtico-Institucional, exceto no Di·rio do Norte, que deu visibilidade para Infraestrutura e Meio
Ambiente. Se compararmos a quantidade de vezes que o segundo tema apareceu ‡ quantidade
de vezes que Campanha Eleitoral esteve presente, podemos perceber que sua porcentagem È
irrisÛria, mas nem por isso o tema deixa de ser importante.
Assuntos importantes para o debate p˙blico e para a formaÁ„o da opini„o p˙blica acerca
de melhores propostas de polÌticas p˙blicas dos candidatos foram pouco abordados nos jornais
paranaenses estudados, visto que PolÌticas Sociais, Infraestrutura e Meio Ambiente, e ViolÍncia
representaram apenas 2,8% de toda a cobertura.
A fim de detalhar as tem·ticas e torn·-las inteligÌveis, subdividimos os temas com suas
especificidades. Dentro da tem·tica Campanha Eleitoral est„o Corrida Eleitoral, Campanha para
Prefeito e para Vereador, por exemplo. Assim tambÈm foi feito com os demais temas gerais.
O Di·rio dos Campos, Jornal da Manh„ e Gazeta do Povo deram maior cobertura ‡s
campanhas dos candidatos a prefeitos que os jornais de Londrina e Maring·. O n˙mero de apari-
Áıes de notÌcias relacionadas ‡ campanha em Ponta Grossa foi trÍs vezes maior do que as apre-
sentadas no Di·rio do Norte e na Folha de Londrina, j· em Curitiba esse n˙mero foi quatro vezes
maior.
Tabela 4 ñ Detalhamento dos temas
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
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Nos cinco jornais estudados, o tema especÌfico que mais apareceu foi Campanha para
prefeito, contendo um total de 1.580 apariÁıes ou 82,377%. Isso mostra que a abrangÍncia do
jornal corresponde ao local de circulaÁ„o do mesmo, pois os quatro jornais de cunho local apre-
sentaram notÌcias para a populaÁ„o local, sendo que a Gazeta do Povo, que È um jornal regional,
tambÈm trouxe notÌcias sobre o candidato a prefeito de sua cidade. No Jornal da Manh„ o tema
governo municipal tambÈm apareceu (1,45%), mas em proporÁıes bem menores em compara-
Á„o com a campanha para prefeito. J· no seu concorrente, o segundo tema especÌfico mais visÌvel
foi a corrida eleitoral, com 3,22%. O Di·rio dos Campos preocupou-se, em segunda inst‚ncia, em
apresentar as mudanÁas e resultados das pesquisas de opini„o sobre a campanha. J· o Di·rio do
Norte deu atenÁ„o secund·ria para as questıes ambientais e a Folha de Londrina n„o teve um
tema que apareceu mais que os outros, pois tanto notÌcias sobre o poder judici·rio geral e a
corrupÁ„o e a m· gest„o do dinheiro p˙blico obtiveram 0,7% de apariÁıes. A Gazeta do Povo deu
atenÁ„o secund·ria ‡ corrida eleitoral e ao governo municipal de Curitiba, com 5,89% do total de
sua cobertura. Logo, percebe-se que os jornalistas, quando citavam os principais candidatos ao
governo de suas cidades (Maring·, Londrina, Ponta Grossa e Curitiba), tenderam a relacion·-los
diretamente com a campanha eleitoral, com a Corrida Eleitoral e com o Governo Municipal.
Esse resultado j· era esperado, pois segundo os critÈrios de noticiabilidade, as notÌcias
devem ser atuais, relevantes, de interesse p˙blico e abranger o maior n˙mero de pessoas pos-
sÌveis. Como as eleiÁıes para prefeitos e vereadores do Paran· encaixam-se nesses critÈrios,
elas facilmente entram na cobertura jornalÌstica do perÌodo de agosto, setembro e outubro ñ que
È quando comeÁam as discussıes sobre as eleiÁıes e os candidatos iniciam campanha.
Observou-se tambÈm o enquadramento que as reportagens receberam para saber qual
È o tratamento e o direcionamento que os jornais deram ‡s grandes notÌcias relacionadas ‡
polÌtica e campanha eleitoral. A tabela abaixo (cinco) mostra a classificaÁ„o das reportagens
segundo os quatro tipos de enquadramento (Porto, 2004).
O primeiro enquadramento trata a disputa eleitoral como uma corrida entre os candida-
tos, assim, a Ínfase È dada para o candidato que est· na frente, avanÁando ou que est· ficando
para tr·s nos resultados das pesquisas. J· no segundo È enfatizada a vida dos candidatos, mais do
que os aspectos amplos institucionais e os que dizem respeito ‡ polÌtica. O foco da cobertura das
reportagens nesse framing È o indivÌduo e a sua vida pessoal.
O enquadramento tem·tico, por sua vez, È que mais interessa para este trabalho. Por
meio dele, se d· mais atenÁ„o aos padrıes interpretativos que enfatizam as posiÁıes e as pro-
postas dos candidatos. ìA Ínfase das notÌcias que adotam este ponto de vista est· nas platafor-
mas e programas representados pelos diferentes candidatosî (PORTO, 2004, p. 13). O ˙ltimo È o
episÛdico e se refere ‡s reportagens descritivas, n„o interpretativas, que est„o centradas em
descrever os fatos ou as declaraÁıes dos candidatos, sem o enfoque caracterÌstico dos trÍs
enquadramentos anteriores.
Observar o enquadramento È importante, pois, como explica Porto, ìao produzir o noti-
ci·rio, jornalistas se baseiam em discursos que est„o presentes na esfera p˙blica, mas tambÈm
contribuem com seus prÛprios enquadramentos, dando formas aos ëpacotes interpretativosí
que fazem parte de qualquer culturaî (2000, p. 12).
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Tabela 5 - Enquadramento das reportagens
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
Como era de se esperar, o enquadramento episÛdico foi aquele que teve mais presenÁa
nas reportagens publicadas pelos cinco jornais. A rotina de produÁ„o da notÌcia È ·gil e requer
rapidez dos jornalistas faz com que as reportagens transmitidas por eles sejam mais descritivas
do que analÌticas. Mas, isso n„o significa tambÈm que o repÛrter est· proibido de interpretar os
fatos. Do total de 800 reportagens produzidas nesse perÌodo, 482 representaramo enquadramento
episÛdico, ou seja, 60,25% delas foram descriÁıes do andamento das campanhas dos candidatos
a prefeitos.
Os jornais tambÈm trouxeram reportagens interpretativas, porÈm em menor escala. No
geral, as reportagens analÌticas aparecem em segundo lugar em n˙mero de utilizaÁıes, soman-
do-se 21% do total. Tanto o Di·rio dos Campos como o Jornal da Manh„ utilizaram mais vezes a
corrida de cavalos ‡ interpretaÁ„o dos dados. Isso porque, de 208 reportagens que o Jornal da
Manh„ apresentou e das 161 que o Di·rio dos campos publicou, respectivamente 32 (15,38%) e
29 (18,01%) delas foram sobre o andamento das pesquisas de opini„o.
Dentre os quatro impressos do interior, o que mais apresentou reportagens foi o Jornal
da Manh„, com 208 no total, demonstrando, dessa forma, uma preocupaÁ„o maior em trazer
dados e complementos ‡s notÌcias para que o leitor melhor compreenda e assimile o conte˙do
discutido pelo veÌculo. A Gazeta do Povo veiculou 242 reportagens durante os trÍs meses, sendo
dos cinco o jornal que mais utilizou esse formato jornalÌstico, o que aponta uma preocupaÁ„o em
aprofundar a discuss„o sobre a campanha eleitoral bem como sobre as mudanÁas e os avanÁos
dos candidatos ‡ prefeitura de Curitiba.
O Di·rio do Norte foi o que menos produziu e veiculou reportagens sobre o perÌodo
eleitoral e sobre os candidatos ‡ prefeitura de Maring·, pois das 558 reportagens classificadas na
pesquisa, apenas 76 foram publicadas no referido perÌodo. S„o atravÈs desses dados que se
pode indicar o posicionamento e a linha editorial dos jornais observados. Enquanto o Jornal da
Manh„, de Ponta Grossa, deu atenÁ„omais destacada ‡ campanha eleitoral para prefeito (37,07%),
o Di·rio do Norte n„o trouxe mais que 15% do total, o que demonstra que a linha editorial do
primeiro enfatiza mais a cobertura polÌtica em comparaÁ„o ao segundo citado (DN).
A partir do enquadramento È possÌvel perceber a linha editorial que os jornais seguem,
haja vista que s„o os editores que selecionam as tem·ticas a serem publicadas, no entanto s„o os
repÛrteres que interpretam e transcrevem os fatos. AlÈm de perceber a linha editorial, È possÌ-
vel levantar o tratamento que os jornalistas d„o ‡s notÌcias, ora interpretando-as ora apenas
descrevendo os fatos. Por isso, essa pesquisa cruzou dados do enquadramento dado ‡s reporta-
gens e os atores que nelas estavam envolvidos.
Na tabela abaixo, o principal candidato ao cargo de prefeito de Ponta Grossa - Pedro
Wosgrau Filho (PSDB) -, quando apareceu em notÌcias que falavam sobre a campanha eleitoral,
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cerca de 60% delas foram apenas descritivas, e aproximadamente 13% receberam maior atenÁ„o
dos jornalistas com o uso da interpretaÁ„o dos dados contidos na reportagem.
Tabela 6 - Enquadramento no Di·rio dos Campos e atores polÌticos
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
J· seu concorrente - Sandro Alex (PPS) -, quando estava presente nas reportagens sobre
a campanha, recebeu atenÁ„o especial na apuraÁ„o em mais de 15% das matÈrias. PorÈm, assim
como Wosgrau, a presenÁa maciÁa esteve nas reportagens apenas descritivas (quase 60%). Per-
cebe-se que os Ìndices relacionados ao tema ëcampanha eleitoralí e os demais Ìndices s„o quase
os mesmos para ambos os candidatos, o que mostra que o Di·rio dos Campos n„o reforÁou mais
a notÌcia para um candidato do que para outro.
A tabela a seguir (7) mostra a relaÁ„o das reportagens e seus enquadramentos cruzados
com os dois principais candidatos de Ponta Grossa, porÈm com a diferenÁa que o jornal em
quest„o È o Jornal da Manh„. Neste jornal, a relaÁ„o È parecida com a cobertura que o Di·rio dos
Campos fez durante os trÍs meses. Quando Wosgrau foi citado nas reportagens sobre Campanha
Eleitoral, a cobertura dada foi na maioria das vezes apenas descritiva (66%). Do mesmo modo,
quando Sandro Alex esteve presente nas reportagens do mesmo tema, 65% das vezes a notÌcia
era apenas descritiva.
Tabela 7 - Enquadramentos no Jornal da Manh„ e Atores PolÌticos
Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica eAtores Sociaisî (UEPG).
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A maior diferenÁa entre este jornal e o anterior est· nos temas das reportagens, pois no
Jornal da Manh„ foi publicada uma reportagem sobre polÌticas sociais que relacionou os dois
principais candidatos de caracterÌstica descritiva e outras duas matÈrias sobre a infraestrutura e
meio ambiente, que trouxeram uma an·lise mais crÌtica, quando Wosgrau (PSDB) e Sandro Alex
(PPS) tiveram visibilidade.
Contudo, como se observou nas duas tabelas, em Ponta Grossa n„o houve muitas dife-
renÁas na cobertura das matÈrias que envolveram os principais candidatos a prefeito do municÌ-
pio, sendo que Pedro Wosgrau Filho concorria ‡ reeleiÁ„o no municÌpio e, por isso, poderia haver
mais notÌcias relacionadas a ele, sem que o jornal estivesse sendo tendencioso. Isso mostra que
houve uma ëneutralidadeí por parte dos jornais em n„o tender mais para um polÌtico (dando a ele
mais espaÁo de crÌtica) do que para o outro.
Tabela 8 ñ Enquadramentos na Folha de Londrina e Atores PolÌticos
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
J· no jornal de Londrina ñ Folha de Londrina ñ, quando o candidato Barbosa Neto (PDT)
estava presente em reportagens, elas tenderam a ser mais descritivas, assim como aconteceu
com os candidatos de Ponta Grossa. Cerca de 60% das reportagens sobre Campanha Eleitoral
eram descritivas. Algo interessante para se perceber È que diferente dos candidatos anteriores,
os concorrentes Barbosa Neto (PDT) e Antonio Belinati (PP) foram relacionados ao tema …tico e
moral. Isso significa que os dois estavam presentes em reportagens sobre desvio ou m· gest„o
do dinheiro p˙blico e corrupÁ„o. Das trÍs reportagens que Barbosa Neto estava presente, duas
foram descritivas e uma mais aprofundada e com maior crÌtica sobre o tema. J· Antonio Belinati
apareceu duas vezes mais em reportagens sobre corrupÁ„o do que seu concorrente, mas em
apenas uma reportagem a crÌtica foi mais profunda, porque seis delas foram enquadradas como
EpisÛdicas. Barbosa Neto ainda estava presente no tema ViolÍncia e SeguranÁa, o que n„o acon-
teceu com Antonio Belinati. Quando o tema versava sobre a PolÌtica Institucional, Barbosa Neto
esteve relacionado ‡ sua opini„o, seu comportamento, enfim ao seu perfil, diferente de Anto-
nio Belinati que sÛ apareceu uma vez em reportagem descritiva e n„o personalista. Na Folha de
Londrina percebem-se algumas diferenÁas de enquadramento tem·tico dependendo de qual
candidato a prefeito se fala, como È o caso das reportagens sobre polÌtica institucional que
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exploraram mais o comportamento e a opini„o de Barbosa Neto bem como as reportagens sobre
corrupÁ„o, que mostraram de forma descritiva mais Belinati do que seu concorrente.
Tabela 9 - Enquadramentos no Di·rio do Norte e Atores PolÌticos
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
O jornal de Maring· ñ Di·rio do Norte ñ, diferentemente do Di·rio dos Campos e da Folha
de Londrina, trouxe o tema PolÌtica Social quando falou sobre os dois candidatos a prefeito do
municÌpio, sendo que em ambos o enquadramento utilizado foi o tem·tico. Isso significa que,
mesmo reportando apenas uma vez o tema para cada candidato, a cobertura foi neutra, porque
deu o mesmo detalhamento de dados e explicaÁ„o para os dois candidatos. O mesmo aconteceu
com o tema Infraestrutura Urbana e Meio Ambiente. Quando Silvio Barros (PP) estava presente
nas reportagens sobre PolÌtica Institucional, foi dado enfoque a sua personalidade e opini„o
(66,7%), j· para Enio Verri (PT) a cobertura jornalÌstica foi mais descritiva e com menos opini„o do
candidato, haja vista que deram Ínfase ao enquadramento EpisÛdico (66,7%).
Com relaÁ„o ‡s reportagens sobre o tema Campanha Eleitoral, Enio Verri apareceu quase
que o dobro de vezes que Silvio Barros, ou seja, estava em apenas 43 reportagens em detrimento
das apenas 26 em que aparecia o outro. Os jornalistas tenderam a utilizar mais o aprofundamento
das notÌcias, fatos e dados quando Verri estava presente nas notÌcias, porque foram publicadas
10 reportagens (23,3%) com enquadramento tem·tico. J· Silvio Barros teve visibilidade em qua-
tro reportagens (15,4%) do enquadramento acima citado, sendo que Barros era candidato ‡ ree-
leiÁ„o do cargo.
A cobertura do jornal de Maring· tendeu a dar maior espaÁo de debate e visibilidade
para Enio Verri quando falou sobre a Campanha Eleitoral, porque ele esteve presente mais vezes
em reportagens aprofundadas do que seu concorrente ao governo. PorÈm, em se tratando do
tema PolÌtica Social e Infraestrutura Urbana e Meio Ambiente, houve um equilÌbrio nas aborda-
gens.
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Tabela 10 - Enquadramentos na Gazeta do Povo e Atores PolÌticos
Fonte: Grupo de Pesquisa ìMÌdia, PolÌtica e Atores Sociaisî (UEPG).
A Gazeta do Povo, quando falou sobre as PolÌticas Sociais, tambÈm equilibrou sua abor-
dagem para os dois candidatos ‡ Prefeitura de Curitiba, porque trouxe tanto Beto Richa (PSDB)
quanto Gleisi Hoffmann (PT) em duas reportagens tem·ticas, ou seja, em reportagens mais
crÌticas e aprofundadas e com maior quantidade de dados e informaÁıes. Isso È importante
porque s„o atravÈs de an·lises mais aprofundadas que as pessoas tÍm condiÁıes de debater e
formar sua opini„o.
Mas, em contrapartida, o jornal deu maior visibilidade para Beto Richa do que para Gleisi
Hoffmann quando falou sobre PolÌtica Institucional, haja vista que enquanto ele apareceu em 29
reportagens sobre o tema, ela esteve presente em apenas duas. Uma reposta para tal diferenÁa
pode estar relacionada ao fato que Beto Richa era candidato ‡ reeleiÁ„o e, portanto, estava mais
relacionado aos temas da polÌtica da cidade do que a candidata, pois era prefeito da capital.
Quanto ao tema Campanha Eleitoral ele tambÈm teve maior visibilidade que Gleisi Hoffmann,
porque apareceu 26 vezes a mais que ela. Quanto ‡ distribuiÁ„o dos enquadramentos das repor-
tagens sobre a campanha, pode-se dizer que estava equilibrada, porque ambos aparecem mais
de 50% das vezes em reportagens descritivas, cerca de 30% em reportagens em profundidade,
pouco mais de 10% em reportagens sobre as pesquisas de opini„o, retrocessos e avanÁos na
campanha; ele figurou em 6,6% em reportagens sobre sua personalidade enquanto ela em 3,2%
deu sua opini„o e falou sobre si.
Com a an·lise dos enquadramentos relacionados aos temas das reportagens veiculadas
na Gazeta do Povo, podemos afirmar que Beto Richa teve mais espaÁo de visibilidade importan-
te do que Gleisi Hoffmann, porque ele apareceu no jornal mais vezes que ela e teve uma cober-
tura mais aprofundada sobre sua Campanha Eleitoral. J· quando o tema foi PolÌtica Social os dois
candidatos apareceram da mesma maneira. Assim, nota-se que È importante verificar como os
jornais d„o visibilidade para os temas e candidatos, porque muitas vezes a quantidade de apari-
Áıes nas p·ginas dos jornais È a mesma, mas a forma de tratamento da notÌcia È diferente.
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3. CONSIDERA«’ES FINAIS
Os jornais demonstraram grande similaridade na cobertura do perÌodo eleitoral,
apesar de n„o estarem localizados nas mesmas cidades e terem como propriet·rios dife-
rentes grupos de comunicaÁ„o. Os cinco jornais analisados apresentaram o mesmo padr„o
na cobertura jornalÌstica dos candidatos a prefeito dos municÌpios e das eleiÁıes, em
geral, como se pode comprovar atravÈs da quantidade de notÌcias dedicadas ao tema, do
formato utilizado para publicar as matÈrias, dos enquadramentos das reportagens e do
posicionamento do tema nas p·ginas dos jornais.
… importante perceber que a mÌdia direcionou o debate p˙blico principalmente
para o tema Campanha Eleitoral, deixando fora da pauta outros assuntos, como, por exem-
plo, a apresentaÁ„o de polÌticas p˙blicas e aÁıes relacionadas ‡ sa˙de, educaÁ„o e
infraestrutura - todos poderiam ter sido vinculados ‡ disputa eleitoral nos municÌpios
pela cobertura, o que nos permite afirmar que a cobertura jornalÌstica das principais cida-
des paranaenses, durante o perÌodo eleitoral, foi fundamentalmente uma descriÁ„o da
campanha dos candidatos a prefeito dos municÌpios estudados e acompanharam os Ìndi-
ces das pesquisas de opini„o a respeito dos mesmos. Mesmo quando os jornalistas utiliza-
ram o formato ìReportagemî, esta abordagem foi apenas descritiva e pouco analÌtica. Tal
pr·tica, nem sempre, permite aos leitores terem subsÌdios necess·rios para gerar um
debate mais aprofundado sobre as propostas e aÁıes dos candidatos.
PorÈm, por outro lado, cabe lembrar que os jornais levaram em consideraÁ„o o contexto
no qual estavam inseridos, pois privilegiaram notÌcias relacionadas ao tema de destaque no
momento, que, no caso, eram as eleiÁıes. Ao mesmo tempo, destacaram os candidatos de seus
municÌpios demonstrando preocupaÁ„o com seu p˙blico-alvo.
Em funÁ„o de o jornal ser entendido como o meio de comunicaÁ„o que pode aprofundar
as notÌcias e trazer mais informaÁıes do que os demais veÌculos de comunicaÁ„o, a pesquisa
demonstra que ficou faltando em suas p·ginas informaÁıes referentes ao debate de polÌticas
p˙blicas sociais, o que gera uma perda de informaÁ„o para os leitores. Portanto, mesmo sabendo
que a campanha eleitoral para prefeitos teve grande espaÁo na mÌdia, percebe-se que temas de
relev‚ncia social foram silenciados pelos jornalistas, o que levou, consequentemente, a uma
cobertura mais descritiva e menos analÌtica no caso dos veÌculos analisados aqui. A esses resulta-
dos espera-se que sejam agregadas pesquisas futuras que possam comparar o desempenho dos
jornais nas coberturas eleitorais em outros municÌpios ou diferentes esferas de representaÁ„o
polÌtica.
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